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Saúde da mulher: atuação do enfermeiro na assistência a puérpera 
na depressão pós-parto 

Esse artigo relata sobre a atuação do enfermeiro na assistência a puérpera nos casos de depressão pós-parto. Objetivo deste trabalho é analisar o trabalho realizado 
pelo enfermeiro na atenção a puérpera com depressão pós-parto. Trate-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa, foram usados 12 
trabalhos sendo 10 do SCIELO e 2 do GOOGLE ACADEMICO entre o período de fevereiro a junho de 2022. O artigo abordou os fatores de riscos que mais levam o 
desenvolvimento da DPP (depressão pós-parto) e a importância da enfermagem na prevenção e promoção de saúde. Ficou evidente que os fatores de risco que 
mais acometem a DPP são, questões socioeconômicas desfavoráveis, baixo escolaridade, intercorrências em gestações anteriores e falta de apoio familiar. É 
evidente que a atuação da enfermagem é essencial no decorrer do período gestacional e no pós-parto, proporcionando apoio psicológico, orientações de 
autocuidado e cuidado com o bebê. Assim, destacando a importância do enfermeiro ter conhecimento teórico-científico relacionado à DPP, para juntamente com 
a equipe multiprofissional melhor acolher, orientar e cuidar dessa mulher durante a gestação e puerpério. Em todos os estudos ficou claro que o papel da 
enfermagem desde o início da gestação é amenizar a DPP no puerpério melhorando a qualidade de vida nessa fase. 

Palavras-chave: Depressão; Pós-parto; Enfermagem; Puérpera. 

 

Women's health: the nurse's performance in the assistance of the 
puerperal in postpartum depression 

This article reports on the role of nurses in assisting postpartum women in cases of postpartum depression. The objective of this study is to analyze the work 
performed by nurses in the care of puerperal women with postpartum depression. This is an integrative literature review, with a qualitative approach, 12 works 
were used, 10 from SCIELO and 2 from GOOGLE ACADEMICO between the period from February to June 2022. The article addressed the risk factors that most lead 
to the development of PPD (postpartum depression) and the importance of nursing in health prevention and promotion. It was evident that the risk factors that 
most affect PPD are unfavorable socioeconomic issues, low education, complications in previous pregnancies and lack of family support. It is evident that the role 
of nursing is essential during the gestational period and in the postpartum period, providing care, psychological support, self-care guidelines and baby care. Thus, 
the importance of the guiding nurse is the theoretical-scientific knowledge of the PPD, for women, with a multiprofessional team to better welcome and care for 
them during pregnancy and the postpartum period.In all studies, it was clear that the role of nursing from the beginning of pregnancy is to alleviate PPD in the 
puerperium, improving the quality of life at this stage. 
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INTRODUÇÃO  
 

Este trabalho trata sobre atuação do enfermeiro na assistência a puérpera nos casos de Depressão 

Pós-Parto (DPP) no Brasil, uma vez que a gestação não se resume somente à formação de uma nova vida, 

mas também acompanha várias modificações no corpo e na saúde da mulher. Essas mudanças podem 

ocorrer de forma estética e psicológica, e em alguns casos resulta-se em depressão, sendo esta, 

respectivamente escolhida para análise.  

As puérperas com DPP, geralmente apresentam sentimentos de “tristeza aguda, falta de apetite, 

falta de desejo sexual, perda ou aumento de peso, falta de sono, baixa autoestima dentre outros sintomas 

que podem se apresentar ao longo dos primeiros 12 meses pós-parto. Vale ressaltar que, a DPP acomete 

mulheres em todas as idades, raça e níveis sociais” (SANTOS et al., 2019). 

A romantização da gestação é um dos fatores que contribui com o desenvolvimento da DPP, pois no 

pós-parto a mulher tem um choque com a realidade que se encontra, sendo bem diferente de suas 

expectativas. Em torno dessa situação o Ministério da Saúde incentiva a realização do pré-natal com 

regularidade, no qual a gestante encontra um apoio médico, psicológico e social (KROB et al., 2017). 

A escolha deste tema justifica-se na importância do enfermeiro acompanhar a gestação, avaliando o 

comportamento da gestante em relação a si mesma, ao parceiro e a família. A DPP faz com que a mulher 

apresente diversos sintomas correlacionados à emoção, tais como a profunda tristeza, perca do interesse em 

cuidar do bebê e, por vezes, perca do interesse pelo cuidado da própria aparência. 

Destaca-se que os choros constantes e sem motivo aparente e a puérpera que se recusa a alimentar 

e amamentar a criança, deixam visível o abalo psicológico. Além disso, outras consequências são os conflitos 

interpessoais com a família, além da possiblidade de desenvolver desejos suicidas e infanticidas, denotando 

a importância do estudo deste tema como forma de preparar o enfermeiro para a prática junto à obstetrícia.  

É importante realçar que quanto mais precoce o diagnóstico, maiores as chances de reverter o 

quadro de danos provocados pela depressão, contribuindo assim para melhora na qualidade de vida da 

puérpera e na relação mãe-bebê. Para tanto, a equipe de saúde deve estar alerta quanto aos sinais 

apresentados durante as consultas realizadas desde o pré-natal até as consultas puerperais, sendo a 

enfermagem a principal peça nesse momento, por conduzir a mulher a maior parte do tempo nesse processo. 

Conforme preconizado pela Política Nacional de Humanização, a realização do acolhimento é um 

componente primordial para estabelecer vínculo com a paciente e promover um cuidado eficaz à mesma 

(SCHMIDT et al., 2005; DAMACENA et al., 2020; BRASIL, 2012). 

No Brasil uma a cada quatro mulheres, apresenta sintomas de depressão no período de 6 a 12 meses 

após o nascimento do bebê. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), cerca de 19,8% das mães 

apresentaram algum transtorno mental, na maioria dos casos a depressão (SILVEIRA et al., 2018). Diante 

disso, abre-se o questionamento: Qual a assistência prestada pela enfermagem na depressão pós-parto? 

Assim, o objetivo deste trabalho é analisar o trabalho realizado pelo enfermeiro na atenção à 

puérpera com depressão pós-parto, discutindo as contribuições da profissão para o tratamento e amenização 
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dos sintomas apresentados pelas pacientes.  

 
METODOLOGIA  
 

Trate-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa, sobre a atuação na 

assistência de enfermagem na DPP no Brasil. Para isso foi realizada uma pesquisa nas seguintes bases de 

dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico, entre o período de fevereiro a junho 

de 2022. Delimitou-se os seguintes critérios de inclusão: (i) pesquisas publicadas em revistas e repositórios 

institucionais; (ii) artigos, monografias e revisões; (iii) trabalhos publicados entre os anos de 2015 a 2021; (iv) 

com texto completo de livre acesso; (v) no idioma português e que tivessem como temática central a 

gravidez, depressão, depressão pós-parto e assistência de enfermagem. 

Ao término da busca dos trabalhos, considerando os critérios de inclusão, os trabalhos selecionados 

foram organizados e armazenados em computadores e pen drive, posteriormente realizou-se uma pré-

seleção com 80 artigos e mediante a leitura dos resumos, permaneceram para análise, 12 artigos que 

atendem ao objetivo geral do estudo.  

 
RESULTADOS  
 

Identificaram-se no total 80 publicações, e após aplicações dos critérios de inclusão, foram excluídos 

68 estudos, identificados por meio de pesquisas em outras fontes de dados, permanecendo 12 publicações, 

sendo estas 10 SciELO, 2 no Google Acadêmico. Os resultados apresentados acima foram dispostos no 

Fluxograma 1. 

 
Fluxograma 1: Etapas da pesquisa. 

 
 Após análise dos artigos, foram selecionados 12 trabalhos que se enquadraram nos critérios de 

inclusão e de exclusão de modo a serem analisados no presente artigo. A tabela abaixo apresenta os dados 

dos trabalhos selecionados segundo autoria, ano da publicação, título, revista e base de dados dos estudos 

selecionados sobre Saúde da Mulher: Atuação do Enfermeiro na Assistência da Puérpera na Depressão Pós-

Parto. 

 
Tabela 1: Estudos selecionados segundo autoria, ano de publicação, título, revista e base de dados dos estudos 
selecionados. 

Autor/Ano Título Objetivo Metodologia Conclusão 

Alves et al. 
(2021) 

Sentimentos 
vivenciados pela 
mulher durante o 

Compreender os 
sentimentos vivenciados 
pela mulher durante o 

Estudo qualitativo, 
não experimental, 
exploratório 

O puerpério é um momento de extrema 
importância na vida da mulher, e deve ser vivido de 
forma positiva e prazerosa. Foi possível identificar 
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puerpério puerpério. Descritivo. constantes modificações físicas, psicológicas e 
sociais na vida da mulher no âmbito familiar. 

Arrais et al. 
(2017) 

Depressão pós-
parto: uma revisão 
sobre os fatores de 
risco e proteção 
 

Investigar os fatores de 
risco e proteção. 

Trata-se de uma 
revisão que reúne 
literatura empírica. 

Os estudos evidenciam que a DPP é um problema 
latente e um campo aberto e amplo a ser explorado, 
sendo uma realidade cada vez mais constante no 
cotidiano de trabalho dos profissionais da atenção 
básica, onde médicos e, particularmente, os 
psicólogos da saúde, situam-se em uma posição 
favorável para detectar precocemente e intervir, 
evitando o agravamento do processo da DPP. 

Arrais et al. 
(2014) 

O pré-natal 
psicológico como 
programa de 
prevenção à 
depressão pós-parto 

Avaliar a presença dos 
fatores de risco e de 
proteção para a DPP em 
gestantes que 
participaram (grupo 
intervenção), e as que não 
participaram do PNP 
(grupo controle). 

Pesquisa-ação 

Todos os resultados anteriormente discutidos 
sugerem que o PNP atuou como fator de proteção 
para prevenção da DPP nas gestantes do grupo 
intervenção, reforçando o caráter psicoprofilático 
deste tipo de trabalho apontado por Bortoletti 
(2007) e Cabral e colaboradores (2012). Acredita-se 
que os fatores de risco encontrados puderam ser 
minimizados por meio da abordagem 
psicoterapêutica das sessões do grupo de PNP, 
favorecendo a adaptação das puérperas neste 
período. 

Arrais et al. 
(2016) 

Fatores de risco e 
proteção associados 
à depressão pós-
parto 

Investigar a eficácia do 
PNP na prevenção à DPP 
em gestantes de alto risco 
de um hospital público de 
referência, em Brasília. 

Pesquisa-ação 

Os resultados encontrados confirmaram apenas 
parcialmente os fatores de risco e proteção 
apontados pela literatura da área, o que leva a 
concluir que fatores individuais e subjetivos de cada 
mulher, a cultura em que está inserida e a qualidade 
das relações com sua rede de apoio, impactam 
diretamente a vivência de sua maternidade. 

Boska et al. 
(2016) 

Sintomas 
depressivos no 
período puerperal: 
Identificação pela 
escala de depressão 
pós-parto de 
Edinburgh 

Conhecer os fatores que 
predispõem o surgimento 
da depressão pós-parto 
em puérperas atendidas 
pelo projeto consulta de 
enfermagem. 

Pesquisa 
quantitativa 
descritiva 

A depressão pós-parto acarreta grandes danos à 
puérpera, ao bebê e sua família devido a 
incapacidade de cuidar dos filhos e a fragilidade 
emocional que enfrentam. 

Campos et 
al. (2021) 

Fatores de risco, 
proteção, 
diagnóstico e 
tratamento da 
depressão pós-parto 
no contexto da 
atenção primária 

Busca informações acerca 
dos fatores de risco e 
proteção, para a DPP, 
formas de diagnósticos e 
tratamento. 

Revisão 
bibliográfica 

A baixa condição socioeconômica, o baixo grau de 
escolaridade e a violência doméstica são os fatores 
de risco mais prevalentes e, portanto, é essencial 
pensar em ações sociais e de saúde que revertam 
esse contexto. 

Freitas et 
al. (2014) 

Alojamento 
conjunto em 
hospital 
universitário: 
Depressão pós-
parto na perspectiva 
do enfermeiro 

Conhecer o entendimento 
dos enfermeiros do 
alojamento conjunto 
sobre depressão pós-
parto. 
 

Pesquisa descritiva 
exploratória 

O enfermeiro precisa ter o conhecimento sobre a 
depressão pós-parto para facilitar a abordagem e os 
cuidados á puérpera e a família. 

Gonçalves 
et al. 
(2018) 

Reconhecen-do e 
intervindo na 
depressão pós-parto 

Maior esclarecimento 
sobre a depressão pós-
parto e o papel do 
enfermeiro frente aos 
desafios apresentados na 
gestação e o pós-parto. 

Pesquisa de 
atualização 

Faz-se necessária a atuação do enfermeiro baseada 
em conhecimento específico para sua área 
profissional, buscando sempre atualização, 
aprimorando suas técnicas e executando com 
proficiência. 

Leonidas et 
al. 
(2016) 

Cuidados de 
enfermagem a 
mulher com 
depressão pós-parto 
na atenção básica 
de saúde 

Analisar a assistência de 
enfermagem portadora de 
depressão pós-parto na 
atenção básica. 

Técnica de análise 
de conteúdo. 

Foi verificado que muitas vezes a DPP passa 
despercebida pelos profissionais da saúde, pois 
estes associam os sintomas apresentados pela 
mulher, como desânimo normal que é vivenciado no 
pós-parto. 

Sousa 
 et al. 
(2020) 

Enfermagem na 
prevenção da 
depressão pós-parto  

Revisão integrativa de 
literatura. 

Ressaltar a 
importância da 
enfermagem 
frente à prevenção 
da depressão pós-
parto. 
 

Foi percebido que ainda não existe um consenso 
entre a associação da DPP com alguns outros 
fatores, como o tipo de parto. 

 
DISCUSSÃO 
 

De acordo com Arrais et al. (2016), os fatores de risco mais apresentados em seu estudo são 

multíparos, situação socioeconômica desfavorável, atividades laborais mal remuneradas, baixa escolaridade 
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e trabalho estressante. O estudo relata a importância do Pré-Natal Psicológico (PNP) durante a gestação, 

deixando a mulher preparada para maternidade. A pesquisa mostrou resultados positivos, sendo o PNP um 

ponto de apoio para essas mulheres encararem sua nova realidade. Vale ressaltar, que mesmo com apoio 

psicológico hospitalar, a equipe médica e enfermagem são importantes para que os objetivos sejam 

alcançados.  

Ainda sobre os estudos de fatores de risco relacionado à Depressão Pós-Parto (DPP), segundo Arrais 

et al. (2017), mulheres que já apresentam problemas psicológicos antes da gestação tendem a desenvolver 

a DPP. Retratam também que mulheres que sofrem de ansiedade, estresse, falta de apoio familiar ou do 

parceiro e questões socioeconômicas, favorecem o surgimento da DPP. Seguindo os estudos de fatores de 

riscos da DPP, Arrais et al. (2018) aponta as intercorrências na gravidez anterior ou atual, histórico de aborto, 

ansiedade, depressão gestacional e dificuldades financeiras.  

A pesquisa demonstrou que 23,68% das mulheres que participaram do estudo podem desenvolver a 

DPP. Mostra também, que as intervenções do PNP favorecem o conhecimento dos fatores de risco de cada 

gestante, intervindo em um prognóstico eficiente no puerpério. Estudos realizados por Campos et al. (2021), 

evidenciaram que os fatores de riscos que mais se destacam são: o baixo nível socioeconômico, histórico 

prévio de depressão e a falta de apoio à mulher. Ressaltando a importância do profissional de saúde conhecer 

os fatores de risco para que possa amenizar a DPP no puerpério.  

Freitas et al. (2014) defende a importância do enfermeiro ter conhecimento sobre a DPP, pois a falta 

de entendimento do assunto dificulta o diagnóstico. Deixa claro que a equipe de enfermagem deve direcionar 

seus cuidados aos familiares da puérpera, não apenas a mãe e ao bebê. A equipe de enfermagem deve tratar 

a saúde da mulher como um todo, e assim, identificar os sinais e sintomas da DPP.  

Leonidas et al. (2016) enfatiza em seu estudo que o enfermeiro é o profissional apto a reconhecer os 

sinais e sintomas da DPP desde o início, porém, o enfermeiro deve estar habilitado a diagnosticar, prevenir 

e a promover qualidade de vida à mulher durante o puerpério. Caso o profissional não esteja preparado, a 

DPP passa despercebida causando transtornos na mulher durante o puerpério.  

Gonçalves et al. (2014) ressalta a importância do conhecimento técnico e científico do enfermeiro 

para identificar os sinais e sintomas da DPP durante a gestação, e assim, intervir precocemente na DPP. Sousa 

et al. (2020), através do estudo de revisão integrativa, confirma a importância do papel da enfermagem na 

prevenção da DPP. A atuação do enfermeiro desde o início da gestação possibilita a identificação dos 

sintomas e sintomas, podendo evitar os agravos da DPP.  

O reconhecimento dos fatores de risco em cada gestante está inserido fundamentalmente na 

avaliação da possibilidade de desenvolver a DPP. A identificação dos fatores de risco e o PNP são 

fundamentais para o bem-estar da mulher no puerpério. Ressaltando a importância do histórico antes da 

gestação, como foram as gestações anteriores, ocorrência de aborto, depressão, ansiedade e outros fatores, 

que podem facilitar a formulação de planos de cuidado. O PNP mostra sua eficácia na equipe de profissionais 

capacitados na prevenção e cuidado durante gestação e puerpério. O enfermeiro tem autonomia de 

reconhecer e promover cuidados de enfermagem em relação à DPP, ressaltando a importância do 
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conhecimento ao tema abordado. As pesquisas analisadas abordaram a importância do conhecimento acerca 

dos fatores de risco, sendo a principal causa do desenvolvimento da DPP. É evidente a importância da atuação 

da enfermagem durante a gestação e no puerpério, uma vez que através dos diálogos no decorrer do pré-

natal, pode-se conhecer os medos e preocupações da mulher durante a gestação e puerpério, e assim, 

intervir no que venha ocorrer a DPP.  

 
CONCLUSÕES 
 

Esta revisão integrativa da literatura abordou os fatores de riscos que mais levam ao 

desenvolvimento da DPP (depressão pós-parto) e a importância da enfermagem na prevenção e promoção 

de saúde. Ficou evidente que os fatores de risco que mais acometem a DPP são: questões socioeconômicas 

desfavoráveis, baixa escolaridade, intercorrências em gestações anteriores e falta de apoio familiar. Em todos 

os estudos ficou claro que o papel da enfermagem desde o início da gestação, é amenizar a DPP no puerpério. 

Portanto, o enfermeiro deve estar apto a receber, orientar e promover qualidade de vida da gestante ou 

puérpera. Cabe ressaltar que é fundamental o enfermeiro buscar conhecimento técnico e científico 

relacionado à saúde mental da mulher antes e depois do puerpério. 

A DPP pode dar os primeiros sinais durante a gestação devido às mudanças nominais no corpo da 

mulher. Mudanças essas que podem ser internas e externas como, ansiedade, depressão, fatores 

socioeconômicos, falta de apoio familiar, entre outros fatores já citados. A enfermagem é fundamental no 

diagnóstico da DPP para avaliar a gestante de forma tanto empírica, como técnico-científico. A enfermagem 

no decorrer do pré-natal, forma um vínculo com a gestante e os demais membros familiares, possibilitando 

o reconhecimento dos fatores de risco que desenvolvem a DPP e buscar tratar junto com a equipe 

multiprofissional. 

A atuação da enfermagem na gestação tem como objetivo, acolher e orientar a gestante nesse 

processo de mudanças físicas, evitando qualquer dano que possa ocorrer na gestação e puerpério. O 

enfermeiro através do seu constante contato com a gestante atua de forma direta no diagnóstico e 

tratamento da DPP, sendo necessário conhecimento na área da saúde da mulher no período puerperal e 

saúde mental. 
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